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Resumo 
 
introdução 

A violência sexual contra crianças é um fenômeno complexo, realizado mediante atividades 
sexuais por um ou mais agressores adultos contra uma vítima criança e/ou adolescente.  

 
 
Objetivos 

Este estudo objetivou conhecer as cognições de agressores sexuais já sentenciados pelos 
crimes sexuais contra vulneráveis; especificamente, descrever as características 
sociodemográficas dos participantes; identificar as cognições dos encarcerados sobre o que 
significa ser criança; conhecer suas cognições sobre abuso sexual de crianças e compreender 
o sentimento dos agressores sobre o abuso sexual que realizaram.  

 
 
Métodos 

Participaram 20 internos do sistema carcerário, que responderam a um questionário 
sociodemográfico e a uma entrevista. Os dados foram analisados pelo software Iramuteq.  

 
 
Resultados 

Os resultados demonstraram distorções cognitivas sobre a percepção de criança e abuso 
sexual. Os agressores sexuais entrevistados demonstraram que enfrentam muitos desafios 
quanto à compreensão de seus próprios pensamentos e sentimentos. A percepção desses 
agressores sobre o significado de “ser criança” é coerente com os dados disponíveis na 
literatura, apesar de antagônica quanto ao ato praticado. Suas cognições quanto ao objeto de 
prazer, à atração sexual e aos pensamentos antes, durante ou depois do abuso sexual se 
assemelham aos padrões comportamentais detectados em outras pesquisas. Entre outras 
constatações, depreenderam-se, de forma corriqueira no discurso desses participantes, a 
vontade sexual incontida, a cognição de que as crianças estão “disponíveis” sexualmente e a 
percepção clara de quais comportamentos são adequados e inadequados. Evidenciou-se que a 
iniciação na vida sexual deu-se precocemente, com ausência de educação sexual. Ficaram 
manifestos a clareza perceptiva em relação a se sentirem atraídos por crianças e ainda os 
sentimentos e pensamentos quanto a elas.  



 

 
 
Discussão 

As características sociodemográficas prevalentes entre os participantes reiteram aquelas 
presentes em outras pesquisas, destacando a baixa escolaridade. Quanto à questão étnica, 
apesar de também ser similar, possivelmente é reflexo da predominância do grupo na 
população brasileira. O conhecimento adquirido sobre o tema poderá contribuir para a 
construção de instrumentos e estratégias mais eficazes com relação à prevenção da violência. 
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